
Cientistas do Brasil e Igrejas Compartilham Objetivos 

Os cortes do Brasil em ciência estão colocando programas de pesquisa e 

monitoramento de longo prazo da biodiversidade em risco (1). Para montar resistência 

efetiva contra essas políticas, cientistas devem desenvolver estratégias para mobilizar o 

público. Engajamento com influenciadores de mídias sociais pode ajudar a aumentar a 

consciência sobre assuntos científicos (“Scientists need social media influencers,” M. 

Galetti and R. Costa-Pereira, Letters, 1 September, p. 880). Trabalhar com instituições 

religiosas para promover objetivos em comum pode ser outra oportunidade para 

cientistas comunicarem com o público, especialmente sobre a importância da 

conservação da biodiversidade. 

O Brasil tem aproximadamente 123 milhões de Católicos (2). Todo ano a Igreja 

Católica Brasileira seleciona um tema para a “Campanha da Fraternidade” a encoraja 

suas congregações a agirem. Este ano, o tema é “Biomas Brasileiros e Defesa da Vida”. 

Nos últimos 54 anos, 10% das campanhas têm refletido prioridades amigáveis 

ambientalmente (3). De fato, o slogan da Igreja Católica “Preserve o que Pertence a 

Todos” foi primeiramente usado em 1979, mais de uma década antes do 

estabelecimento da Convenção da Diversidade Biológica, da qual o Brasil é um país 

signatário. 

Apesar do apoio que a Igreja Católica presta aos temas ambientais, cientistas 

ambientais (incluindo ecólogos e biólogos evolucionistas) evitam trabalhar juntos com 

ela para aumentar a consciência do público. É verdade que em alguns assuntos, como a 

evolução e o criacionismo, a Igreja e os cientistas permanecem em desacordo [(4) and 

“Intelligent design endangers education,” H. M. Silva, Letters, 1 September, p. 880]. 

Entretanto, cientistas deveriam considerar trabalhar com instituições religiosas onde 

seus objetivos se sobrepõem. As demandas dos cientistas ambientais só chegarão aos 

tomadores de decisão se o público colocar pressão sobre deles. A ciência transcende 

raça, nacionalidade e religião, e cientistas deveriam aproveitar toda oportunidade para 

espalhar suas ideias para as massas. 
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